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Nota prévia: 

No âmbito do desenvolvimento global do PMOT, o Programa de Ação e o Plano de Financiamento 

são elementos com um caráter excecional que se pode resumir nas três características que 

seguidamente se enunciam:  

i) Identificam as ações que têm uma incidência no território e/ou no quotidiano das 

populações e, como tal, são a expressão mais tangível do Plano (ou seja, traduzem em 

atos concretos a estratégia de desenvolvimento municipal territorial do município e que é 

por sua vez complementada pelo disposto no regulamento, na carta de condicionantes e, 

principalmente, na carta de ordenamento);  

ii) É assumido que a estimativa do dimensionamento e do custo dessas ações requere, no 

momento posterior de sua efetiva aplicação uma necessária aferição, especificação e 

atualização tanto da dimensão como do correspondente custo; 

iii) As ações identificadas são da responsabilidade de implementação da administração 

pública (nas suas diversas vertentes) sendo certo – e consabido - que a transformação e 

uso do solo e todas as atividades antrópicas (económicas, sociais, culturais) resultam em 

grande parte da ação de agentes privados e de cada um dos cidadãos. 
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1 Enquadramento do Programa de Ação e do Plano de Financiamento 

 

Segundo a Lei de Bases do Ordenamento do Território (Lei n.º 6/2017 de 19 de abril), mais 

concretamente no ponto 3 do artigo 17.º acerca dos planos de âmbito municipal: 

3. O plano municipal de ordenamento do território define o quadro estratégico e 

programático da gestão e utilização do território do município, com base na estratégia de 

desenvolvimento local; 

No regime dos Instrumentos de Planeamento Territorial (Decreto-Lei n.º 35/2021 de 29 de 

dezembro), mais especificamente na Secção II referente aos interesses públicos com expressão 

territorial, concretamente no ponto 3 do Artigo 8º, Identificação e ponderação dos interesses públicos: 

3. Os instrumentos de planeamento territorial articulam, entre si, os vários interesses 

públicos com incidência territorial, para possibilitar uma utilização otimizada e sustentável do 

território 

Nesse mesmo regime, na Secção III, relativo ao âmbito municipal desse regime, mais 

especificamente o disposto no ponto 3 do Artigo 16º relativo aos Instrumentos de Planeamento 

Territorial de âmbito municipal, são identificados os seguintes objetivos: 

a) A tradução, no âmbito municipal, do quadro de desenvolvimento do território estabelecido 

nos instrumentos de natureza estratégica e de âmbito nacional; 

b) A definição da visão e objetivos a atingir no horizonte do plano, com a definição de 

parâmetros qualitativos e quantitativos para a demografia e economia do município; 

c) A expressão territorial da estratégia de desenvolvimento municipal através do modelo de 

ordenamento do território municipal e do regime de ocupação, uso e transformação do solo; 

d) A definição das diretivas municipais para uma gestão programada do território municipal; 

e) A conceção da estratégia de desenvolvimento do sistema urbano municipal, associada às 

políticas nacionais e municipais de apoio ao desenvolvimento do setor da habitação; 

f) O estabelecimento dos princípios e critérios para a localização das infraestruturas e dos 

equipamentos coletivos municipais e sua articulação com as estratégias de desenvolvimento 

socioeconómico; 
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g) A definição dos critérios de localização e distribuição de zonas habitacionais urbanas e 

rurais, bem como de atividades industriais, turísticas, comerciais e de serviços; 

h) A definição das condições e dos parâmetros de uso do solo e de fruição do espaço público. 

Já no ponto 2 do Artigo 17º, referente ao Plano Municipal de Ordenamento do Território, é 

disposto que:  

O modelo de ordenamento do território municipal definido no Plano Municipal de 

Ordenamento do Território é desenvolvido com base na caracterização económica, demográfica, 

social, biofísica do município e na estratégia de desenvolvimento municipal, estabelecendo, 

nomeadamente: 

b) A definição das redes de transportes, infraestruturas e equipamentos coletivos; 

No ponto 5 desse mesmo artigo, acerca dos documentos complementares do plano, dispõe-se que:  

d) O Programa de Ação e Plano de Financiamento, com a identificação e calendarização 

das principais intervenções municipais, nomeadamente no domínio das infraestruturas e 

equipamentos coletivos, e respetivo plano financeiro, com a estimativa do investimento municipal 

proposto e fontes de financiamento possíveis. 
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Quadro 1 - E1 Enquadramento Institucional, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 

 

Tendo em conta o enquadramento institucional acima referenciado e resumido no Quadro E1 do 

Programa de Ação (adiante designado como Programa) e do Plano de Financiamento (adiante 

designado como Plano), entende-se que, não obstante o caráter “complementar” procedimental, estes 

documentos devem assumir um papel central no PMOT essencialmente porque: 

i) O Programa é o documento em que se manifesta de forma mais evidente a convergência dos 

vários documentos propositivos, para além do PMOT, com incidência no território – entre os 

quais ressaltem o PNOT e o PEDM – sendo que essa convergência é assegurada por via da 

ponderação, articulação e hierarquização das várias dimensões propositivas dos diversos 

instrumentos territoriais; 

ii) Neste sentido de convergência importa relevar que o Programa – bem como consequentemente 

o Plano – incorporam nos seus conteúdos diversas propostas de ações já propostas e/ou em 
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curso previstas nos instrumentos acima referenciados ou em outros instrumentos orçamentais 

que se encontram em execução;  

iii)  O Programa é o documento que expressa, em termos efetivos, quais as intervenções que têm 

expressão no território e que, em última instância, têm um impacte determinante na vida das 

populações; 

iv)  Acerca da expressão territorial importa relevar que, por regra, as ações consideradas no 

Programa e quantificados (em termos de dimensão física e de custos) no Plano, têm um caráter 

material e têm uma incidência física concreta e temporalmente determinada no território 

(entendendo determinação no âmbito do faseamento previsto no Programa e do prazo de 

vigência do PMOT). A exceção a essa regra consiste na proposição de outros 

instrumentos/planos subsequentes e cuja execução se torna imprescindível para a concretização 

de alguns dos objetivos consagrados no presente PMOT;     

v) O Plano é o documento que traduz a dimensão quantitativa das propostas do Programa 

relevando assim o grau de alterações – nas populações e no território - da aplicação do PMOT 

dando a percecionar o diferencial entre a situação de referência e o cenário perspetivado; 

vi)  O Plano – ao estimar os recursos financeiros envolvidos na concretização das propostas do 

Programa - estabelece a ligação do PMOT com os instrumentos financeiros quer a nível 

nacional, quer a nível local nos diversos setores da administração pública. 

 

Na lógica acima referida acerca do enquadramento institucional do Programa e do Plano e do 

papel central desses documentos no PMOT, entende-se que, na sua estrutura conceptual, estes 

documentos têm uma estreita ligação com a fase de definição estratégica do PMOT e com os 

documentos integrantes do PMOT: o regulamento, a planta de ordenamento e a planta de 

condicionantes. 

 

Nesse sentido, o primeiro momento da construção metodológica do Programa (com consequência 

óbvia no Plano), passa pela estruturação do seu conteúdo tendo como base os 4 sistemas relacionados 

com 3 pilares: o sistema biofísico relacionado com o pilar da compatibilização dos usos; o sistema 

de povoamento e o sistema infraestrutural, ambos relacionados com o pilar da promoção da equidade 

e da coesão territorial; o sistema produtivo associado ao pilar do desenvolvimento económico.  

 

Essa estruturação torna-se determinante, não só como lógica de convergência com a definição 

estratégica do PMOT, mas tem um propósito operacional que advém da necessidade de organizar e 

sistematizar todo o manancial informativo que integra o Programa e o Plano.  
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Com base nessa estruturação tripartida foi estabelecida/confirmada a relação entre esses 4 

sistemas e os pilares e os objetivos gerais que formalizam os propósitos de intervenção do PMOT, 

sendo que essa estruturação tripartida e esse relacionamento entre sistemas e objetivos se encontra 

resumido no Quadro E2 que se apresenta seguidamente. 

 

Para efeitos comunicacionais, mas, essencialmente, por motivos de estruturação da informação 

todos os momentos de estruturação dos conteúdos têm associados um determinado código. Cada 

sistema está associado a uma letra: o sistema biofísico assume a letra B, o sistema de povoamento e 

o sistema infraestrutural assumem a letra P e o sistema produtivo assume a letra D)1. Cada objetivo 

geral está associado a um código que integra a letra do sistema que esse objetivo responde e um 

algarismo por ordem sequencial2.    

 

1 A convergência organizativa dos sistemas de povoamento e infraestrutural advém de se relacionarem ambos com 

o pilar da promoção da equidade e da coesão territorial. 

2 Note-se que a ordenação dos vários objetivos não assume uma hierarquização de relevância dos objetivos sendo 

pois todos eles equivalentes em termos de relevância para o necessário cumprimento das propostas de um dado 

sistema/pilar.  
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Quadro 2 - E2 Enquadramento Estratégico: Objetivos por Sistemas Territoriais / Pilares Estratégicos, Fonte: Projeto PMOT, 

2023. 

 

Entende-se que o Programa e o Plano se constituem como documentos sequencias do ponto de 

vista meramente operacional uma vez que, em termos institucionais e do ponto de vista formal, os 

mesmos estão diretamente associados entre si já que formam em conjunto o “documento 

complementar” descrito no ponto 5 do artigo 17.º do regime dos Instrumentos de Planeamento 

Territorial. Mas, para além desse cumprimento formal, a estruturação metodológica deste 

“documento complementar” assume a relação umbilical do Programa e do Plano uma vez que:  

código descrição código descrição

B2 Reduzir factores de risco naturais

B3 Proteger os recursos naturais

P5
(Povoamento)

Estabelecer orientações para os princípios de classificação e definição de níveis de protecção do 

património material a classificar 

P6
(Infraestrutur

al)

Criar condições para a valorização e divulgação cultural, aliados à dinamização turística 

D1 Aproveitar os recursos minerais de forma sustentável

D3 Incrementar o papel do turismo como actividade económica

D4
Valorizar o papel das cooperativas como organizações sociais e económicas fundamentais no sistema 

produtivo local

E2 Enquadramento Estratégico: Objetivos por Sistemas Territoriais / Pilares Estratégicos

Sistema / Pilar Estratégico Objetivo geral

B

BIOFÍSICO; 

Pilar 1: 

Compatibilizar usos e 

preservar os valores 

naturais

B1 Preservar a biodiversidade e geodiversidade

P2
(Infraestrutur

al)

Reduzir os tempos de deslocação entre centros urbanos regionais e complementares, aumentar a 

conectividade e qualidade da rede viária e melhorar o serviço de transportes públicos terrestres 

P3
(Infraestrutur

al)

Aumentar a taxa de cobertura com água potável e garantir gradualmente o acesso universal às redes 

de infraestruturas de abastecimento, de saneamento e de telecomunicações

Garantir o acesso universal e equitativo a equipamentos e serviços sociais

P7
(Povoamento)

Reduzir a exposição da população à perigosidade natural

D

PRODUTIVO 

Pilar 3: Aproveitar as 

vocações territoriais e 

o desenvolvimento 

socioeconómico

D2
Aproveitar o potencial agrícola, piscícola e pecuário para reforçar a segurança

alimentar e acrescentar valor

P e I

POVOAMENTO 

Pilar 2: Promover a 

coesão territorial

P1
(Povoamento)

Reestruturar a rede de povoamento, criando sinergias e complementaridades funcionais 

P4
(Infraestrutur

al)
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i) as propostas do Programa só podem ser plenamente caraterizadas com os conteúdos do 

Plano; 

ii) esses conteúdos são decorrentes das propostas integrantes do Programa.   

 

Sublinhando essa relação umbilical deve-se, todavia, assumir – como já foi acima referido - uma 

lógica sequencial na preparação, execução e discussão destes documentos, tornando-se evidente que 

– nessa sequência – o Programa de Ação é o documento precedente. 

 

Neste sentido, e no âmbito do desenvolvimento global do PMOT, torna-se curial que, num 

primeiro momento, se empreenda a preparação e execução do Programa de Ação e, num segundo 

momento – definida a estrutura do Programa – se empreenda esse mesmo trajeto operacional em 

relação ao Plano. 

 

Assim sendo, o presente documento apresenta a estrutura de conteúdos do Programa já encadeado 

com o correspondente Plano de Financiamento.   

 

O quadro E3.1 demonstra resumidamente as dimensões de programação e planeamento, isto é, as 

várias componentes informativas que integram a estrutura de conteúdos de todas as intervenções que 

vierem a ser elencadas no Programa e dimensionadas no Plano: 

▪ A primeira dimensão refere-se (como já foi referido anteriormente) ao enquadramento 

estratégico; 

▪ Uma segunda dimensão é o cerne do Programa e corresponde à identificação, agrupamento e 

hierarquização das ações; 

▪ As dimensões seguintes correspondem à caracterização – no âmbito do Programa - de cada 

uma das ações: localização, programação temporal (faseamento e duração das ações) e 

entidades intervenientes (quer no âmbito do financiamento quer no âmbito da implementação).    

▪ Finalmente as dimensões específicas do Plano e que são as relativas ao dimensionamento e à 

estimativa de custos de cada uma das ações e ao seu faseamento de execução. 
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Quadro 3 - E3.1 Enquadramento Operacional, parte 1: Dimensões de programação e planeamento, Fonte: Projeto PMOT, 

2023. 
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Como referido anteriormente a identificação das ações são o cerne do Programa (e 

consequentemente do Plano). E, nesse âmbito, a tarefa primordial passa pela identificação das ações-

tipo que, por sua vez se dividem em diversas ações específicas. A montante da identificação de cada 

uma dessas ações-tipo, verifica-se o respetivo enquadramento estratégico por via da sua integração 

num determinado sistema, registando igualmente qual o objetivo geral e o objetivo específico a que 

essa ação pretende dar resposta. 

 

A caraterização primordial de cada uma das ações-tipo passa pela sua tipificação (genericamente 

uma associação a um determinado setor e patente no Quadro E3.3) e a correspondente identificação 

das entidades intervenientes, tanto no financiamento como na implementação de cada uma dessas 

ações. 

 

A jusante dessa caraterização primordial identificam-se as diversas ações especificas associadas 

a cada uma das ações-tipo e, então, a cada uma dessas ações específicas é registada uma 

caracterização detalhada em termos:  

i) da sua localização/incidência territorial;  

ii) da sua programação temporal. Subsequentemente e – já no âmbito do Plano: 

iii) do seu dimensionamento;  

iv) da sua estimativa de custos.  

 

De destacar que a o resultado primordial dessa estrutura de conteúdos conjunta do Programa e do 

Plano se expressa no Anexo comum: as Fichas das Ações-Tipo. Ou seja, toda a informação referente 

a cada uma das cerca de 60 Ações-Tipo – desde o enquadramento estratégico até à estimativa de 

custos – está agregada numa ficha específica. Deste modo, e para além dos quadros em que se 

apresentam as diversas ações-tipo, estruturadas para cada um dos Sistemas Territoriais / Pilares 

Estratégicos, importa relevar a utilidade desta ‘Ficha’ que concentra de forma autonomizada - e com 

um detalhe que seria impraticável apresentar nos quadros gerais - toda a informação acerca de cada 

uma das ações (note-se que esta ‘Ficha’ integra dados tanto do âmbito do Programa de Ação como 

do Plano de Financiamento).       
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Quadro 4 - E3.2 Enquadramento Operacional, parte 2: o cerne da Ação-Tipo, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 

 

Ainda acerca da caraterização primordial das ações-tipo importa destacar a 

necessidade/relevância de tipificar essas ações, essencialmente por dois motivos: 

▪ Para reconhecer qual a incidência da programação (e do financiamento) em cada uma das 

vertentes de atuação da administração pública; 

▪ Para estabelecer uma associação entre o tipo de ação com a identificação da entidade 

responsável pela sua execução. 

 

Esta necessidade/relevância da tipificação das ações e da identificação de responsabilidade de 

intervenção vem sublinhar aspetos centrais do carácter do Programa e do Plano. O regime dos 

Instrumentos de Planeamento Territorial (especificamente no seu Artigo 17.º) ao dispor sobre o 

Programa de Ação e do Plano de Financiamento evidencia a necessidade (leia-se obrigatoriedade) de 

estes documentos abordarem as principais intervenções municipais, nomeadamente no domínio das 

infraestruturas e equipamentos coletivos. 

 

Todas as ações consideradas no presente documento têm como responsável pela sua execução 

uma entidade integrante da administração pública. No entanto, o conjunto dessas ações previstas do 

Programa e Plano abrange outras vertentes para além dos equipamentos e das infraestruturas 

alargando-se a:  
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i. “intervenções territoriais” que passam essencialmente por ações (algumas delas 

imateriais) de regulação do solo;  

ii. “estruturas de apoio” que correspondem essencialmente (mas não em exclusivo) a ações 

relacionadas com diversas vertentes do sistema produtivo (ver Quadro E3.3). 

 

 

Quadro 5 – E3.3 Enquadramento Operacional, parte 3: a categorização e tipificação das ações, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 
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2 Programa de Ação 

2.1 Por sistemas territoriais / pilares estratégicos 

 

Como já referido anteriormente, o conteúdo do Programa de Ação estrutura-se com base nos 

quatro sistemas territoriais que se relacionam com os três pilares estratégicos já definidos na fase 

anterior do Modelo Territorial do PMOT:  

A1. Sistema Biofísico;  

A2. Sistema de Povoamento e Sistema Infraestrutural; 

A3. Sistema Produtivo. 

 

Nas páginas seguintes são apresentados os quadros globais das ações tipo por cada um dos 

sistemas sendo que esses quadros identificam, para além do sistema em que cada ação-tipo se integra:  

i. os objetivos gerais e os objetivos específicos que corporizam a estratégia para cada 

sistema; 

ii. a descrição síntese de cada ação-tipo que responde a um determinado objetivo específico; 

iii. a categorização/tipificação de cada ação e a identificação da entidade responsável pela sua 

execução. 
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Quadro 6 - A1.1 Sistema Biofísico, Quadro Global do Programa de Ação: Ação-Tipo, Fonte: Projeto PMOT, 2023.
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Quadro 7 - A2.1 Sistema Povoamento, Quadro Global do Programa de Ação: Ações-Tipo, Fonte: Projeto PMOT, 2023.
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Quadro 8 - A2.1 Sistema Povoamento, Quadro Global do Programa de Ação: Ações-Tipo, Fonte: Projeto PMOT, 2023.
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Quadro 9 - A3.1 Sistema Produtivo, Quadro Global do Programa de Ação: Ações-Tipo, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 
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2.2 Sínteses 

 

Nas páginas seguintes são apresentados quadros de síntese que identificam o número de ações 

específicas previstas no âmbito do Programa por cada um dos Postos Administrativos (incidência 

territorial) e por cada uma das tipologias de intervenção (incidência temática). Esta síntese ilustra 

uma lógica quantitativa de distribuição territorial e temática das ações sendo possível associar uma 

lógica dimensional e de estimativa de custos no âmbito do Plano de Financiamento. 

 

 

Quadro 10 - A4.1 Número de ações por sistema/pilar estratégico e por posto administrativo, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 

 

Para o Município de Ermera foram propostas 187 ações específicas. Verifica-se que – pelos 

diversos Postos Administrativos – existe uma distribuição territorial razoavelmente equitativa e 

relacionada com a dimensão populacional e com dimensão territorial de cada Posto. Em nenhuma 

situação o diferencial entre a percentagem de ações e a percentagem da população no total do 

Município é superior a 25%. No que se refere à dimensão territorial verifica-se que o Posto 

Administrativo de Ermera é o que tem uma maior concentração das ações. Conjugando as duas 

dimensões – a populacional e a territorial – verifica-se o Posto Administrativo de Railaco (o menos 

populoso do Município) é o único que apresenta um diferencial positivo em ambas as dimensões. 

Atsabe Ermera Hatulia A Hatulia B Letefoho Railaco Total

1 1 1 2 3 0 7

7% 14% 14% 29% 36% 0% 100%

4%

25 41 26 18 20 23 153

16% 27% 17% 12% 13% 15% 100%

82%

8 5 6 2 5 1 27

30% 19% 22% 7% 19% 4% 100%

14%

34 47 33 22 28 24 187

18% 25% 17% 12% 15% 13% 100%

ERMERA | PROGRAMA DE AÇÃO 

A4.1 Número de ações por Sistema / Pilar Estratégico e Por Posto Administrativo

Posto Administrativo

B

BIOFÍSICO; Pilar 1: 

Compatibilizar usos e preservar os 

valores naturais

PI

POVOAMENTO / 

INFRAESTRUTURAL

Pilar 2: Promover a coesão 

territorial

D

PRODUTIVO 

Pilar 3: Aproveitar as vocações 

territoriais e o desenvolvimento 

socioeconomico

BPID TOTAL
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De notar que uma parte significativa dessas ações específicas – mais de 80% se inscrevem no 

Sistema Territorial de Povoamento e Infraestrutural que se associa ao Pilar da promoção da coesão 

territorial. 

 

 

Quadro 11 - A4.2 Número de ações por tipo de intervenção e por Posto Administrativo3, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 

 

Já no que se refere à distribuição das ações por tipologia (Quadro A4.2) constata-se algum 

predomínio das tipologias de Infraestruturas e Equipamentos. Só a tipologia referente às Estruturas 

de Apoio – 10% do total das ações - tem uma presença menos significativa. 

 

3 No caso de ações especificas que se estendem por mais de um Posto Administrativo é considerada uma só ação 

repartida pelos vários Postos nos quais se localize. Desta forma assegura-se que o número de ações apresentado coincide 

com a totalidade de ações especificadas propostas (salvo casos excecionais de ações sem expressão territorial). 

Atsabe Ermera Hatulia A Hatulia B Letefoho Railaco Total

10 15 12 6 10 8 61

16% 25% 19% 10% 16% 13% 100%

33%

12 14 10 8 10 10 64

19% 22% 16% 13% 16% 16% 100%

34%

4 15 6 7 5 7 43

8% 35% 14% 16% 10% 16% 100%

23%

7 3 5 1 3 0 19

37% 16% 26% 5% 16% 0% 100%

10%

33 47 33 22 28 25 187

17% 25% 17% 12% 15% 13% 100%

EA Estruturas de Apoio

TOTAL

I Infraestruturas

E Equipamentos

IT Intervenções Territoriais

Posto Administrativo

A4.2 Número de ações por Tipo de Intervenção e por Posto Administrativo
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Quadro 12 - Esquema demonstrativo da distribuição territorial das ações, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 
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3 Plano de Financiamento 

 

Como referido no Enquadramento, e no âmbito do desenvolvimento global do PMOT, torna-se 

curial que, num primeiro momento, se empreenda a preparação, execução e discussão do Programa 

de Ação e, num momento posterior – definida a estrutura do Programa – se empreenda esse mesmo 

trajeto operacional em relação ao Plano. 

Apesar de efetuado esse trajeto importa reiterar uma das definições de caráter do Plano desde 

logo enunciadas na nota prévia: é assumido que a estimativa do dimensionamento e do custo dessas 

ações requere, no momento posterior de sua efetiva aplicação uma necessária aferição, especificação 

e atualização tanto da dimensão como do correspondente custo. 

 

Em termos de estrutura de conteúdo o Plano integra as seguintes partes:  

1.ª Parte: Apresentação da estimativa (do valor base) detalhada por cada uma das ações-tipo 

agrupadas pelas diferentes tipologias de intervenção: i) infraestruturas; ii) equipamentos; ii) 

intervenções territoriais e iv) estruturas de apoio4; 

2.ª Parte: Apresentação da estimativa considerando as diversas componentes que a integram, para 

além do valor base; 

3.ª Parte:  : i) Biofísico; ii) Povoamento e Infraestrutural; iii) Produtivo; 

4.ª Parte: Perceção do faseamento da execução financeira.  

Precedendo os conteúdos do Plano apresenta-se uma breve explicitação da sequência 

metodológica dos mesmos (ver Quadro PF1). 

  

 

4 Note-se que nas ‘Fichas’ de cada uma das ações-tipo (já referenciadas anteriormente neste documento e 

apresentadas em anexo) constam os dados da estimativa de custo, e respetivo faseamento, de todas as ações especificas.  
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Quadro 13 - PF1: Estrutura de Conteúdos do Plano de Financiamento, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 
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3.1 1.ª Parte:  Apresentação da estimativa (do valor base) detalhado por cada uma das ações-

tipo agrupadas pelas diferentes tipologias de intervenção 

 

Considera-se que a forma mais adequada e consistente de se lerem os dados do Plano de 

Financiamento é demonstrando os mesmos estruturados a partir do agrupamento tipológico das ações 

propostas no PMOT. Neste sentido nos quadros seguintes (PF2) são apresentadas todas as ações-tipo 

registando a correspondente estimativa do valor base do investimento proposto agrupadas por cada 

uma das tipologias de intervenção: i) Infraestruturas (quadro PF2.1); ii) Equipamentos (quadro 

PF2.2); iii) Intervenções Territoriais (quadro PF4.3); iv) Estruturas de Apoio (quadro PF2.4). 

Apesar da estruturação dos resultados por tipologia de intervenção, os quadros acima referidos 

assinalam de forma clara (utilizando uma cor identificativa) a que Sistema Territorial / Pilar 

Estratégico corresponde cada uma das ações-tipo.  

Note-se que: 

i) o valor assinalado nestes quadros - “valor base global” – corresponde por defeito (e como 

se adiantou no quaro PF1) ao que é referido como "investimento municipal proposto" 

(conforme ponto 5 do Artigo 17º Decreto-Lei n.º 35/2021 de 29 de dezembro). Recorde-se 

ainda que esse "valor base" corresponde só uma das componentes do “custo”, 

especificamente o “custo de construção e/ou de implementação da ação”, sendo que o "valor 

total" integra outras componentes que são devidamente explicitadas na 2.ª parte do Plano; 

ii) o valor assinalado em cada uma das ações-tipo é referido como “global” uma vez que o 

mesmo corresponde à soma do “valor base” de todas as ações específicas (cujos dados se 

encontram registados nas ‘Fichas’ apresentadas em Anexo a este documento). 
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Quadro 14 - PF2.1: Ações-tipo por tipologia de intervenção, Parte 1, Infraestruturas, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 
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Quadro 15 - PF2.1: Ações-tipo por tipologia de intervenção, Estimativa de Custo do Valor Base, Parte 2, Equipamentos, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 
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Quadro 16 - PF2.1: Ações-tipo por tipologia de intervenção, Estimativa de Custo do Valor Base, Parte 3, Intervenções Territoriais, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 
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Quadro 17 - PF2.1: Ações-tipo por tipologia de intervenção, Estimativa do Custo do Valor Base, Parte 4, Estruturas de Apoio 
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Quadro 18 - PF3: Ações-tipo por tipologia de intervenção, Estimativa do Valor Base, Síntese, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 
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Gráfico 1 - 3.1 Ações-tipo por tipologia de intervenção, Estimativa do Valor Base, Síntese, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 

 

Pelo que se demonstra no Quadro PF3 e no Gráfico 3.1 uma parte significativa – quase 2/3 do 

total - do valor base global estimado para empreender as ações propostas no Plano inscreve-se na 

tipologia de Infraestruturas.  Como fica bem patente no Esquema Demonstrativo da distribuição das 

ações e do valor base estimado por tipologias de intervenção o valor médio estimado para 

empreender ações relacionadas com Infraestruturas é quase o dobro da média global. Nota-se que o 

valor base estimado para empreender o conjunto das ações inscritas na tipologia de Estruturas de 

Apoio é residual uma vez que essa tipologia integra uma grande parte das ações que não são passíveis 

de, consistente e rigorosamente, serem dimensionadas e quantificado o respetivo custo de aplicação. 

De referir que na tipologia de “Intervenções Territoriais” se inscreve a ação-tipo Reduzir a 

exposição da População à perigosidade Natural (referente ao objetivo geral e de Desocupar áreas 

de risco elevado e ao objetivo específico de Relocalização de habitações e equipamentos, por 

iniciativa pública. No âmbito deste ação-tipo – cuja relevância é evidente - estão previstas 13 ações 

específicas (uma para cada uma localização determinada) que tem estimado um custo global de 

praticamente 60 milhões de euros, ou seja, quase 20% da estimativa global para todas as ações e 

empreender no município.  
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Quadro 19 - Esquema demonstrativo da distribuição das ações e do valor base estimado por tipologias de intervenção, Fonte: 

Projeto PMOT, 2023. 
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3.2 2.ª Parte: Apresentação da estimativa considerando as diversas componentes que a 

integram, para além do valor base 

 

Como foi referido, por defeito, considera-se que o termo "custo" corresponde ao "valor base" da 

estimativa de investimento municipal proposto, mas o "valor total" desse "investimento" integra 

outras componentes que são devidamente explicitadas nesta 2.ª parte. Ou seja, esse “valor base” 

corresponde (salvo raras exceções devidamente assinaladas) ao “Custo de construção e/ou de 

implementação da ação”5. 

No quadro PF4 são apresentadas de forma síntese as diversas componentes que integram o “valor 

total” da estimativa de custo necessário para empreender uma determinada ação específica. O 

conteúdo desse quadro PF4 explicita a metodologia aplicada, mas ainda assim refira-se de forma 

complementar que: 

i) Na sequência do quadro PF4 (precisamente acerca da metodologia aplicada) são 

apresentados quadros em que identificam as componentes de custo para cada uma das 

ações tipo (quando PF4.1 Infraestruturas; quadro PF4.2 Equipamentos; quadro PF4.3 

Intervenções Territoriais; PF4.4 Estruturas de Apoio); 

ii) O conjunto das componentes indicadas não esgotam nem todas as vertentes nem todos os 

momentos que integram uma determinada ação, mas, ainda assim, integram a esmagadora 

maioria dessas vertentes e desses momentos; 

iii) Por outro lado, nem todas as ações têm de incluir todas as componentes consideradas para 

serem implementadas (aliás esses dados são devidamente registos nos quadros que se 

apresentam seguidamente e que acima se listaram); 

iv) A sequência das componentes tem adesão ao trajeto corrente da implementação de ação 

de intervenção no território (ou seja, tipicamente, desde os “estudos”, componente 1 aos 

custos de “manutenção”, componente 6). 

 

  

 

5 Em algumas ações esse “valor base” corresponde, na sua totalidade à componente de “estudos” 
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Quadro 21 - PF5.1: Estimativa de Custo Total Por Componentes, Ações-tipo por tipologia de intervenção, Parte 1, Infraestruturas, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 
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Quadro 22 - PF5.2: Estimativa de Custo Total Por Componentes, Ações-tipo por tipologia de intervenção, Parte 2, Equipamentos, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 

  

1 2 3 4 (Base) 5 6

Tipologia código descrição Estudos Terreno
Obras de 

Urbanização

Valor Base Global 

(USD) 
Equipamento Manutenção

P41.AT01 Aumento da capacidade e do número de equipamentos escolares do Ensino Básico 161 640 404 100 161 640 3 232 800 0 161 640 4 121 820
custo do equipamento já 

incorporado no valor base

P41.AT02
Construção de dormitórios para alunos junto de equipamentos escolares existentes do 

ensino básico
17 250 86 250 34 500 690 000 0 34 500 862 500

custo do equipamento já 

incorporado no valor base

P42.AT01 Aumento da capacidade e do número de equipamentos escolares do Ensino Secundário 655 200 1 638 000 655 200 13 104 000 0 655 200 16 707 600
custo do equipamento já 

incorporado no valor base

P42.AT02
Construção de dormitórios para alunos junto de equipamentos escolares existentes do 

ensino secundário
46 000 230 000 92 000 1 840 000 0 92 000 2 300 000

custo do equipamento já 

incorporado no valor base

P43.AT01 Construção de Postos de Saúde em todos os sucos com 1000 a 5000 habitantes 250 000 625 000 250 000 5 000 000 0 250 000 6 375 000
custo do equipamento já 

incorporado no valor base

P43.AT02 Construção de residência para enfermeiros e médicos 9 200 23 000 9 200 184 000 0 9 200 234 600
custo do equipamento já 

incorporado no valor base

P43.AT03

Construção de Centros de Saúde Comunitários para um potencial de utentes entre 5000 

e 15000 pessoas e que gerem cerca de 4 Postos de Saúde no respetivo Posto 

Administrativo

110 000 275 000 110 000 2 200 000 0 110 000 2 805 000
custo do equipamento já 

incorporado no valor base

P43.AT04 Construção de Hospital de Referência 500 000 1 250 000 500 000 10 000 000 0 500 000 12 750 000
custo do equipamento já 

incorporado no valor base

P44.AT01 Construção de mercados 385 000 962 500 385 000 7 700 000 0 385 000 9 817 500
custo do equipamento já 

incorporado no valor base

P44.AT02 Construção de armazém de apoio às actividades comerciais realizadas no mercado 20 625 103 125 41 250 825 000 0 41 250 1 031 250
custo do equipamento já 

incorporado no valor base

P45.AT01 Construção de edifício do Posto Administrativo 3 750 18 750 7 500 150 000 0 7 500 187 500
custo do equipamento já 

incorporado no valor base

D41.AT01
Construção de equipamentos para finalidades múltiplas de apoio às atividades 

administrativas e produtivas das cooperativas
79 200 198 000 79 200 1 584 000 0 79 200 2 019 600

custo do equipamento já 

incorporado no valor base

2 237 865 5 813 725 2 325 490 46 509 800 0 2 325 490 59 212 371

Biofisico 3,8% 9,8% 3,9% 78,5% 0,0% 3,9% 100,0%

Pvoamento / 

Infraestruturas

Produtivo

Eq
u

ip
am

e
n

to
s

Ensino 

Saúde

Outros Equipamentos

Sistemas 

/Pilares

PF5.1: Estimativa de Custo Total | Por Componentes | Ações-tipo por tipologia de intervenção | Parte 2, Equipamentos

Tipificação das Ações-Tipo Ação-Tipo
Componentes 

Observações
Total

Sub-tipologia
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Quadro 23 - PF5.3: Estimativa de Custo Total Por Componentes, Ações-tipo por tipologia de intervenção, Parte 3, Intervenções Territoriais, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 
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Quadro 24 - PF5.4: Estimativa de Custo Total Por Componentes, Ações-tipo por tipologia de intervenção, Parte 4, Estruturas de Apoio, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 
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Como se compreende uma parte muito significativa do custo total – cerca de 4/5 do total -

corresponde à componente 4 / valor base. Note-se que a componente 2 – do Terreno – que 

corresponde a cerca de 10% do valor total foi considerada de forma a prevenir a necessidade de se 

ter de aceder a esse recurso sendo certo que este peso pode variar tendo em conta a disponibilidade 

(ou não) de terrenos públicos, e/ou em parceria com outras entidades, para a implantação das várias 

intervenções (maioritariamente equipamentos e infraestruturas).    

Note-se ainda que o valor estimado para manutenção (4% do total) é considerando um tempo 

médio de metade do prazo total dos 10 anos e ressalve-se a importância da sua consideração nesta 

Plano de Financiamento por forma a prevenir o pleno funcionamento no tempo das intervenções.  

 

  

Quadro 25 - PF6: Estimativa de Custo Total Por Componentes, Ações-tipo por tipologia de intervenção, Síntese, Fonte: Projeto 

PMOT, 2023. 
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Quadro 26 - PF7: Estimativa de Custo, Valor Total, Síntese por Sistema / Pilar, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 

3.3 3.ª Parte: Apresentação da estimativa (do valor base) por cada um dos Sistemas / Pilares 

 

Na primeira parte apresentaram-se os resultados da estimativa de custo estruturados a partir das 

4 tipologias de intervenção das ações pois considera-se essa a forma mais consistente de demonstrar 

essa estimativa. Ainda assim torna-se fundamental pressionar qual a distribuição do custo estimado 

das ações propostas por cada um dos Sistemas Territoriais / Pilares Estratégicos. Fica reforçado o 

que já se indiciava no Programa acerca do excecional peso do Sistema de Povoamento e 

Infraestrutural que concentra praticamente todo o custo estimado para empreender as ações previstas 

no plano. Note-se que as ações tipificadas como Infraestruturas e Equipamentos (e que são o cerne 

das ações no âmbito do Plano de Financiamento) inscrevem praticamente todas nestes dois Sistemas 

(Povoamento e Infraestrutural) e neste Pilar da Coesão Territorial.  

O facto de o valor base global estimado para as ações inscritas no Sistema Biofísico e no Sistema 

Produtivo serem nulos e/ou residuais deve-se ao fato de praticamente todas essas ações inscritas 

nesses Sistemas /Pilares não serem passíveis de ter um consistente dimensionamento e respetiva 

estimativa de custo.  
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3.4 4.ª Parte: Perceção do faseamento da execução financeira 

 

Nos quadros (PF8 e PF9) e nos gráficos (8.1, 9.1, 9.2 e 9.3) que se apresentam de seguida fica 

patente o faseamento da aplicação do valor base que se estima ser necessário para empreender as 188 

ações propostas no âmbito do presente PMOT. 

Desse faseamento importa destacar: 

- Em termos globais, e considerando os quase 300 milhões de euros de investimento total para os 

10 anos /2023-20232), verifica-se um rácio de investimento de 2.099 USD / habitante, o que, 

considerando os 10 anos, corresponde a uma valor – médio - de cerca 200USD/Habitante por ano; 

- Ainda em termos globais - e aplicando o rácio em termos de área do Município - verifica-se um 

investimento de cerca 380.000 USD/km2 (ou seja, uma média anual de aproximadamente 38.000 

usd/km2); 

- Em termos temporais ressalta desde logo a patente urgência de muitas ações na medida em que 

mais de 20% (mais de 62 milhões de USD de investimento) são considerados como de aplicação de 

custo prazo, ou seja, praticamente imediata uma vez que se devem empreender entre 2023 e 2024; 

- Ainda assim, a par dessa urgência, note-se a previsão de que praticamente 1/3 do investimento 

estimado (mais de 90 milhões de euros) seja aplicado a longo prazo o que evidencia a perspetiva de 

hierarquização da aplicação de políticas públicas e da sua continuidade de forma consistente ao longo 

dos próximos 10 anos; 

- Tendo em conta o cronograma de execução (que, tal como outras facetas deste Plano, se ressalva 

o seu caráter de estimativa) atenção especial para a esforço financeiro em dois anos em particular: 

em 2024 (com mais de 43 milhões de USD de investimento) e em 2031 (com mais de 54 milhões de 

USD de investimento). 

 



 

Programa de Ação e Plano de Financiamento 

ERMERA: Plano Municipal de Ordenamento do Território 

 

 

Plano de Financiamento | pág. 51 

 

 

Gráfico 2 – 8.1: Faseamento de Execução, Valor Base, Síntese (em USD) , Fonte: Projeto PMOT, 2023. 

Quadro 27 - PF8: Faseamento de Execução, Valor Base, Síntese, Fonte: Projeto PMOT, 2023. 
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Quadro 28 - PF9: Cronograma de Execução, Síntese, Fonte: Projeto PMOT, 2023.
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Gráfico 3 - 9.1: Cronograma de Execução, Síntese Estimativa de Custos anual, Valor Base (em USD) , Fonte: Projeto PMOT, 

2023.  

 

Gráfico 4 - 9.3: Cronograma de Execução, Síntese Estimativa de Custos anual, Valor Base Acumulado (em USD) , Fonte: 

Projeto PMOT, 2023. 
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Gráfico 5 - 9.2: Cronograma de Execução, Síntese Estimativa de Custos anual, Valor Base (em % do total) , Fonte: Projeto 

PMOT, 2023. 
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Anexo - Fichas das Ações-Tipo  
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